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A presença do cristianismo no cinema contemporâneo configura uma das mais persis-

tentes articulações entre cultura, teologia e estética. Desde o surgimento, entre as déca-

das de 1930 e 1980, de uma indústria cinematográfica explicitamente cristã – motivada 

por intenções missionárias e por uma proposta reformadora diante do alegado declínio 

moral do cinema comercial –, o filme de inspiração cristã consolidou-se como um espaço 

de mediação entre cristianização, arte e comunicação. Produções confessionais e ecu-

ménicas, como Martin Luther (1953), de Irving Pichel, ou a série Davey and Goliath (1960-

1973), foram sucedidas por obras de maior alcance cultural, acompanhando a intervenção 

de figuras como Billy Graham, Francis Schaeffer ou James Dobson, que reconheceram na 

imagem em movimento um instrumento privilegiado de transmissão simbólica e influên-

cia social.

Mas a relação entre o cristianismo e o cinema não se reduz a esse domínio confessio-

nal. No contexto de uma autonomia dialogante, as representações, narrativas e práticas 

cristãs integraram-se de forma complexa na cultura visual contemporânea. Em contextos 

asiáticos, como o sul-coreano, a presença de motivos cristãos no cinema e na televisão 

reflete tanto uma realidade demográfica como uma estratégia de comunicação cultural, na 

qual a religião opera como linguagem moral partilhada e como recurso simbólico capaz de 

articular modernidade, identidade e universalidade. Na Europa, cineastas como Lars von 

Trier reformulam, de modo radical e ambíguo, as tradições espirituais de Dreyer, Bresson e 

Bergman, reinterpretando temas como redenção, sacrifício e graça em narrativas que teste-

munham uma contínua metamorfose do sagrado. Assim, mesmo em cinematografias estri-

tamente seculares, o cristianismo persiste como horizonte de interrogação ética e estética.
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A correlação entre a memória cristã e o cinema também acompanha muitos dos tópicos 

que fazem parte da agenda emergente. Por exemplo, filmes como First Reformed (Paul 

Schrader, 2017) testemunham a vitalidade do diálogo entre a mundividência cristã e as 

crises da contemporaneidade, abordando questões ecológicas, existenciais e políticas 

através de uma linguagem cinematográfica marcada pela ascese, pela interioridade e pela 

contemplação. O cristianismo surge, nestes casos, mais como um substrato a partir do 

qual se ensaia uma compreensão do sofrimento, da responsabilidade e da esperança na 

era do Antropoceno do que como uma doutrina. A interação de religião, capitalismo e cul-

tura popular – observável tanto nos mercados audiovisuais globais quanto nas produções 

de matriz evangélica – confirma o cinema como um espaço privilegiado de cruzamento 

entre espiritualidade e história, e entre teologia e imaginação cultural, onde a imagem 

continua a questionar os mistérios da existência humana.

 Os ensaios apresentados na coletânea Exploring Film and Christianity: Movement as 

Immobility, dedicada às relações entre o cinema e o cristianismo, inserem-se num campo de 

investigação que, embora consolidado em alguns contextos académicos anglo-saxónicos, 

adquire agora uma nova densidade conceitual e estética na reflexão europeia. Reunindo 

contributos de investigadores como Catherine Wheatley, John Caruana, José Tolentino de 

Mendonça, Mário Avelar, Gerard Loughlin e outros, o volume propõe um diálogo sistemá-

tico entre duas formas de imaginação histórica e espiritual: a mundividência cristã, com a 

sua gramática de encarnação, revelação e graça, e a arte cinematográfica, entendida como 

medium privilegiado da experiência sensível e simbólica da modernidade.

O cinema é aqui pensado não apenas como um veículo de narrativas religiosas, mas 

como um espaço teológico em si mesmo – um lugar de manifestação do visível e do invi-

sível, do tempo e da transcendência. Essa perspetiva aproxima a reflexão fílmica de uma 

hermenêutica cristã do mundo, na qual o olhar é chamado a reconhecer o imaterial na 

matéria, na imagem e na duração. A afinidade entre teologia e cinema manifesta-se na 

atenção partilhada aos dinamismos da encarnação: ambos exploram a presença do invi-

sível no visível e a tensão entre interioridade e exterioridade. Este é o fio condutor que 

atravessa os quatro eixos temáticos da obra – teoria, expressão, representação e experiên-

cia – não como simples categorias de ordenação, mas como campos intercomunicantes 

de pensamento.

No plano teórico, os textos de Wheatley, Caruana e Kickasola revisitam a tradição inte-

lectual cristã à luz da teoria do cinema. Partindo de autores como Emmanuel Mounier e 

André Bazin, propõe-se que o realismo cinematográfico se compreenda como um gesto 

encarnacional, capaz de restituir ao espectador a presença corpórea e finita da realidade. 

O cinema torna-se, assim, uma forma de atenção – um exercício espiritual de “presença”. 
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Catherine Wheatley, ao examinar a obra de Eugène Green, situa o seu estilo ascético e 

frontal na herança cristã europeia, aproximando-o da escrita de Marilynne Robinson ou de 

Stephen Cone, cuja linguagem visual evoca a experiência da graça no quotidiano. Joseph 

Kickasola, por sua vez, formula uma fenomenologia cristã do tempo cinematográfico, ins-

pirando-se em Jean-Luc Marion para pensar o filme como dádiva: um modo de perceber 

o tempo como revelação e sentido.

Noutra vertente, os ensaios reunidos sob a noção de “expressão” articulam a lingua-

gem fílmica e a experiência espiritual. José Tolentino de Mendonça lê nas curtas de João 

Salaviza uma poética da espera – um tempo de suspensão e desejo que evoca a tensão 

escatológica do cristianismo. Maria do Rosário Lupi Bello e Maria Irene Aparício voltam-se 

para Robert Bresson e Manoel de Oliveira, procurando compreender como o cinema pode 

tornar visível o invisível, como pode “filmar a alma”. Nestas leituras, o gesto cinematográ-

fico é expressão de uma espiritualidade encarnada, em que o enquadramento, o silêncio e 

o ritmo operam como veículos de transcendência.

A “representação”, terceiro núcleo de afinidades, conduz o leitor ao encontro de múlti-

plas figurações da fé, da culpa e da redenção. Mário Avelar e Adriana Martins dialogam 

com Tarkovsky e Manoel de Oliveira, reconhecendo neles uma meditação sobre o exílio e 

a história. Avelar recorre ao conceito teológico de “entre-tanto”, formulado por José Frazão 

Correia, para ler Nostalghia como travessia do exílio interior, enquanto Martins interpreta 

Ato da Primavera como um ponto de inflexão cristológico e humanista na obra de Oliveira. 

Outros autores abordam a teodiceia e o sofrimento (Paolo Stellino sobre Herzog), o con-

flito entre o sagrado e o secular (José Manuel Martins sobre O Pagador de Promessas), 

ou a reconversão da narrativa agostiniana no cinema moderno (Gerard Loughlin sobre 

Pickpocket). M. Gail Hamner encerra esta secção com uma leitura de Blade Runner 2049, de 

Denis Villeneuve, como parábola teológica da liberdade e do amor – sinal de que o cinema 

contemporâneo continua a dialogar com as categorias da teologia, mesmo em paisagens 

aparentemente pós-religiosas.

A secção final, “experiência”, explora o cinema como ato de ver e de ser visto, como 

sacramento visual. Bruno C. Duarte reencontra em Andrey Rublyov a impossibilidade de 

representar o divino e, ao mesmo tempo, a necessidade de o ensaiar incessantemente. 

Dan Chyutin propõe que Silence, de Martin Scorsese, condense um movimento de depura-

ção formal – da exuberância barroca à austeridade zen – que traduz uma busca espiritual 

pela invisibilidade de Deus. Por fim, Pablo Alzola e Denys Kondyuk analisam a obra recente 

de Terrence Malick (A Hidden Life e Knight of Cups) como experiências cinematográficas da 

beleza e do desejo, aproximando a teologia da estética e a visão cristã da criação da pró-

pria natureza do movimento fílmico.
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Entre estes múltiplos percursos, a coletânea constrói um argumento implícito sobre a 

historicidade do olhar cristão. O cinema, arte da modernidade e do tempo, tornou-se um 

espelho das tensões internas da fé: entre interioridade e espetáculo, redenção e perda, 

silêncio e excesso. A mundividência cristã, com a sua estrutura narrativa de queda e sal-

vação, encontra no cinema um correlato imagético capaz de repensar a própria condição 

humana na era das imagens. Em diálogo com a meditação de Simone Weil – cuja metáfora 

do “movimento na imobilidade” inspira o subtítulo da obra –, o livro propõe que o cinema 

partilhe da lógica paradoxal da criação: movimento incessante que remete para uma quie-

tude originária, presença visível que aponta para o invisível.

Mais do que um simples levantamento de temas religiosos no cinema, este volume ofe-

rece uma cartografia das formas de ver e pensar o mundo a partir da interseção entre 

fé e imagem. Ao reunir estudos sobre Tarkovsky, Bresson, Oliveira, Scorsese, Villeneuve e 

Malick, entre outros, o volume demonstra que o cristianismo permanece como um subs-

trato cultural vivo – sobretudo pelos imaginários e pelas brechas existenciais que oferece 

ao olhar cinematográfico. Nesse olhar, vislumbra-se um mundo onde uma atmosfera, um 

gesto, uma palavra ou o silêncio podem ser sinais de uma presença misteriosa. Assim, uma 

arte da imagem pode vislumbrar o invisível; uma arte do movimento pode declinar-se na 

imobilidade.




